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? 
Para tal, são necessários estudos aprofundados sobre a bio-ecologia do 
Plátipo, definição do período de vôo e comportamento dos adultos no 
habitat natural, bem como desenvolver meios de controlo eficazes que 
permitam baixar as densidades populacionais deste inseto. 
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Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 

 

Os seus ataques limitavam-se a árvores 

mortas ou muito enfraquecidas 

X 

X 

X 
X X 

Na década de 80 os seus ataques começam a 

aparecer em árvores aparentemente sãs  
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Copa com uma coloração  

castanho-avermelhada 

As folhas acabam 

gradualmente por cair 

 

Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 
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Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 
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Macho Fêmea 

A observação dos adultos confirmou o transporte de fungos nos micângios (em > 

nº nas fêmeas), cujas perfurações se apresentavam repletas de inóculo. 

1 mm 

 

Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 
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Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 

 

Géneros de fungos isolados 

de Platypus cylindrus  

Aspergillus 

Paecilomyces Penicillium 

Fusarium 

Raffaelea 

Beauveria 

Gliocladium 

Trichoderma 

Geotrichum Chaetomium 

Biscogniauxia 

Scytalidium 

Botryosphaeria Acremonium 

Botrytis 
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Plátipo (Platypus cylindrus) Curculionidae, Platypodinae 

 

hyalorhinocladiella-state 

10 μ m 

Raffaelea montetyi 

Raffaelea canadensis-like 

Ophiostoma sp. 
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Fatores que potenciam os ataques 
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Fatores que potenciam os ataques 
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Fatores que potenciam os ataques 

Será que o comportamento é o mesmo ? 

Parcela 1 e 2 – 
Ponte de Sor 
(Oeste) 

Parcela 3 e 4 – 
Ponte de Sor 
(Norte) 

Parcela 5 e 6 – 
Ponte de Sor (Este) 

Nível intermédio 

Nível alto 

Instalação de duas parcelas por 
propriedade (2ha/parcela), com 
distintos graus de ataque de Plátipo 
(Maio de 2018) 

Nível baixo 
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Fatores que potenciam os ataques 

Será que o comportamento é o mesmo ? 

Cartografia das árvores 
Localização e morfologia do terreno 
 
Registo de parâmetros : 
 
Dendrométricos  
(circunferência a 1,30m, altura total, 
altura dos ramos principais e 
descortiçamento) 
 
De exploração  
(altura e ano de descortiçamento), 
 
De declínio  
(desfolha, descoloração) 
 
De mortalidade e de presença de 
agentes bióticos  
Insetos (p. ex. do Plátipo) e dos fungos 
(nomeadamente do carvão do 
entrecasco). 

Parcela 4 
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Fatores que potenciam os ataques 

Será que o comportamento é o mesmo ? 

Em termos gerais, as copas das árvores apresentaram elevados graus de 
desfolha e um número elevado de pontas e ramos secos.  
Verificou-se uma grande quantidade de feridas nas árvores, resultantes do 
mau descortiçamento efetuado.  
Foram verificados vários sinais de atividade de insetos e fungos na copa e 
tronco, em especial a forte incidência de Plátipo, Cobrilha-dos-ramos, 
Cobrilha-da-cortiça e fungos causadores de exsudados no tronco.  
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Será que o comportamento é o mesmo ? 

Parcela 1 – Ponte Sor (Oeste) 

91% 

9% 

sem ataques 

com ataques 

Plátipo Maio 2018 

Fatores que potenciam os ataques 

Nível alto 
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Será que o comportamento é o mesmo ? 
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Será que o comportamento é o mesmo ? 

Parcela 1 – Ponte Sor (Oeste) 

Fatores que potenciam os ataques 
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Ciclo biológico do plátipo 

Os ataques podem ocorrer 

durante quase todo o ano 

1. selecção do hospedeiro  
2. colonização; 
3. construção de galerias 

4. inoculação de fungos associados 
5. expulsão de serrim e declínio do hospedeiro 
6. saída dos adultos e procura de novos hospedeiros 
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Ciclo biológico do plátipo 
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Ciclo biológico do plátipo 

Será que o comportamento é o mesmo ? 

Em maio de 2018 procedeu-se à seleção de 5 árvores/parcela (parcelas 1 e 3) com ataque 
significativo de plátipo (presença de orifícios de entrada e serrim) onde foram instaladas 
armadilhas de emergência (10 armadilhas/árvore). Recolhas quinzenais dos insetos emergidos.  
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Ciclo biológico do plátipo 

Será que o comportamento é o mesmo ? 

Para avaliar o ciclo biológico do Plátipo, na fase de desenvolvimento dentro da madeira, foram já 
selecionadas para abate 3 árvores. Neste momento decorre a dissecação mensal de um toro de 
cada árvore, em laboratório, para contagem de ovos, larvas e pupas, bem como para avaliar a 
percentagem da população com duas descendências. 



Prospeção de P.cylindrus no povoamento 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Xileboro (Xyleborus dispar e X. monographus) Curculionidae, Scolitinae 

•  Muitas espécies semelhantes; insetos de 

pequenas dimensões (fêmeas 3.2–3.6mm, machos 

1.8–2.1 mm), só as fêmeas voam; 

 

•  Muito polífagos: Acer, Aesculus, Alnus, Betula, 

Castanea, Celtis, Crataegus, Corylus, Cydonia, 

Fagus, Fraxinus, Juglans, Liriodendron, Magnolia, 

Malus, Platanus, Populus, Prunus, Pyrus, Quercus, 

Salix, Tilia, Ulmus, Vitis e coníferas; 



Prospeção de P.cylindrus no povoamento 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Xileboro (Xyleborus dispar e X. monographus) Curculionidae, Scolitinae 

•    “Ambrosia beetles” com micangia nas 

mandibulas, estruturas especializadas no 

transporte de fungos, nomeadamente do género 

Ambrosiella;  

•     Insetos penetram na madeira por pequenos 

orifícios redondos, fazendo galerias no xilema; 

•     A partir do túnel principal constroem túneis 

secundários de dimensões semelhantes;. 



Prospeção de P.cylindrus no povoamento 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Xileboro (Xyleborus dispar e X. monographus) Curculionidae, Scolitinae 

•X. monographus com 2 gerações por ano, emergências em Abril-Junho; 

• X. dispar com 1 geração por ano, emergências em Março-Abril-Maio 

(temperaturas de 18-20ºC) 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Prospeção de P.cylindrus no povoamento 

Ausência Presença 
Gestão 
normal 

Gestão com 
limitações 

Aplicação de métodos de 
controlo 

2. Melhorar o estado 
fisiológico da árvore 

1. Limitar a atração 
das árvores 

Prospecções 
anuais 

Avaliação da intensidade do 
ataque Prospecção 

3. Diminuir as 
populações 
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Controlo dos ataques do plátipo 

1. Limitar a atração das árvores 

Evitar as 
podas 

Não 
descortiçar 
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Controlo dos ataques do plátipo 

2. Melhorar o 
estado fisiológico 

da árvore 

Análises 
químicas do 

solo 

Fertilização Aumentar a 
resistência da 

árvore 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Aumentar a resistência da árvore 

Testar a aplicação de substâncias 
indutoras de crescimento  em 3 
parcelas experimentais (parcelas 2, 4 e 
6) que possam aumentar a capacidade 
de resistência da árvore aos diversos 
agentes bióticos, em particular o 
Plátipo.  

Avaliação semestral das árvores tratadas e não 
tratadas (desfolha, descoloração, outros sintomas 
de vitalidade e ataques do plátipo). 

Endoterapia  
 XileMax  
Injeção ao solo 
 Quitosano  
 Equisetum arvense 
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Controlo dos ataques do plátipo 

3. Diminuir as populações 

Identificar as árvores atacadas 

Abate das árvores durante o Inverno (antes do período de voo) 

Retirar a madeira atacada 

Carvão Madeira armazenada 

Verificar os ataques nos cepos 

Ausência Presença 

Cobrir as pilhas de madeira 

Abrir os toros para expor as galerias 
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Controlo dos ataques do plátipo 

ataques fracos (< 30 gal./m2)   

 ataques intermédios (30 - 60 gal./ m2) 

 ataques fortes (> 60 gal./ m2) 
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Controlo dos ataques do plátipo 
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Controlo dos ataques do plátipo 

Avaliação da eficácia de métodos de gestão da madeira atacada, após corte 
 
Encontra-se em curso uma avaliação da gestão de madeira atacada após corte 
(cepo) nas parcelas 1, 3 e 5, onde estão a ser testadas diferentes técnicas de 
gestão em 3 cepos: 
 - Enterramento, uso de rede inseticida e tratamento químico (2019) 
 - Inseticida, inseticida + herbicida, inseticida + fungicida (2020) 
 - 3 modalidades mais eficazes (2021) 
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Controlo dos ataques do plátipo 

3. Diminuir as populações 

Utilização de armadilhas com feromonas para 
captura de insetos adultos 

Feromona 

Sexual 

 
10 : 1 

(fêmea: 
macho) 
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Controlo dos ataques do plátipo 

3. Diminuir as populações 

Utilização de armadilhas com feromonas para 
captura de insetos adultos 

Redução da mortalidade de 
sobreiros em 30% (2010-2013) 
após a colocação de armadilhas, 
enquanto que anteriormente a 
mortalidade tinha dobrado em 
duas ocasiões de seca severa 
(2003-2005; 2008-2010) 
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Controlo dos ataques do plátipo 

3. Diminuir as populações 

Utilização de armadilhas com feromonas para 
captura de insetos adultos 

Qual  a capacidade de  voo do plátipo ? 

Será que as armadilhas já testadas podem vir a ser melhoradas ? 

Qual a densidade ideal de armadilhas para maximizar a eficácia de captura ? 
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